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Escritos de João Bosco aos educadores: sistema 
preventivo versus sistema repressivo
Dorival De Freitas Junior1
Resumo
Dois foram os sistemas educacionais apresentados à Dom Bosco: o Sistema Pre-
ventivo e o Sistema Repressivo. Como ideologia pedagógica salesiana, adotou o 
Sistema Preventivo. Enquanto o Sistema Repressivo se pauta pela ameaça cons-
tante entre educadores e educandos, sem qualquer tipo de vínculo, o Sistema 
Preventivo se fundamenta em uma relação que envolve três pilares: a razão, a 
religião e a bondade. Nessa repreensão, o educador deve agir sempre com amor 
e carinho, mantendo o jovem como ser absoluto, sem deixar a humanidade fora 
dessa relação, devendo sempre estar presente na educação salesiana. Das inúme-
ras mensagens deixadas por Dom Bosco aos educadores mestres e assistentes, 
uma delas é de sempre manter a perseverança, a bondade, os corações abertos 
ao afeto e à doçura, pois o educador é um indivíduo consagrado ao bem de seus 
alunos, devendo sempre agir pela razão e a religião.
Palavras-chave: Dom Bosco. Sistema preventivo. Sistema repressivo. Sistema sa-
lesiano de educação.
Abstract
Two were the educational systems presented to Don Bosco: the Prevention Sys-
tem and the Repressive System. As Salesian pedagogical ideology, the institution 
adopted the Prevention System. Whereas the Repressive System is guided by 
the constant threat from educators to students, without any kind of  bond, the 
Prevention System is based on a relationship that involves three pillars: reason, 
religion and goodness. In this rebuke, the educator must always act with love, 
affection, keeping the young student as an absolute being, never leaving huma-
nity out of  this relationship, always having to be present in Salesian education. 
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Among the many messages left by Don Bosco to the educators and assistants, it 
is always necessary to maintain perseverance, kindness, open hearts to affection 
and sweetness, since the educator is an individual dedicated to the good of  his 
students, and must always act for the Reason and Religion.
Keywords: Don Bosco. Prevention system. Repressive system. Salesian educa-
tional system. 
Resumen
Había dos sistemas educativos presentados a Don Bosco: el Sistema Preventivo 
y el sistema represivo. Como salesiano ideología pedagógica adoptó el Sistema 
Preventivo. Mientras que el sistema represivo es guiado por la amenaza constante 
de los educadores y los educandos, sin ningún tipo de vínculo, el Sistema Preven-
tivo es guiado por una relación que involucra a tres pilares: la razón, la religión y 
la bondad. En este reproche, el educador debe actuar siempre con amor, afecto, 
manteniendo los jóvenes que son absolutos, sin dejar que la humanidad fuera de 
esta relación, y siempre debe estar presente en la educación salesiana. Entre los 
muchos mensajes dejados por Don Bosco a los maestros y profesores de apoyo, 
que es mantener siempre la perseverancia, la bondad, el corazón abierto a afecto 
y dulzura, porque el maestro es una persona dedicada para el bien de sus alumnos 
y siempre debe actuar para la razón y la religión.
Palabras clave: Don Bosco. Sistema preventivo. Sistema repressivo. Sistema edu-
cacional salesiano.
Introdução
O presente artigo resulta de uma pesquisa que teve como objeto 
principal analisar as diferenças entre dois sistemas educacionais – o Sis-
tema Preventivo e o Sistema Repressivo – e as razões de João Bosco ter 
optado pelo primeiro. Metodologicamente, essa questão será analisada to-
mando-se como referência os escritos de João Bosco, nos quais ele siste-
matizou sua compreensão e aplicação de tal sistema. Foi adotado, como 
referencial teórico central de seus ensinamentos, o texto do opúsculo “O 
Sistema Preventivo na Educação da Juventude”, escrito pelo próprio Dom 
Bosco em 1877.
João Bosco nunca escreveu tratados e artigos científicos de teses 
pedagógicas visando se tornar um teórico da educação, mas a própria vida 
o transformou em um educador. Diante dos dois sistemas educacionais 
que se apresentavam como opções no século XIX, o Sistema Preventivo 
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e o Sistema Repressivo, optou como convicção pedagógica pelo primeiro, 
ao qual deu uma perspectiva diferenciada, quando de sua aplicabilidade 
aos jovens.
No que chamou de “índice” de um Opúsculo que estaria elaboran-
do, João Bosco o dividiu em quatro tópicos, assim denominados: 1. Em 
que consiste o Sistema Preventivo e por que se deve preferir; 2. Aplicação 
do Sistema Preventivo; 3. Utilidade do Sistema Preventivo; 4. Uma palavra 
sobre os castigos. Na introdução de seu Opúsculo, João Bosco esclarece 
os motivos que o levaram a escrever sobre o tema. Ele entendia que essa 
classificação em tópicos deveria ser considerada como um “índice”, pois 
serviria para nortear a escrita de um futuro Opúsculo. Esse cuidado com a 
sistematização das suas ideias pedagógicas tinha como principal motivo as 
insistentes solicitações que recebia para expressar seu pensamento sobre 
o sistema educacional que era praticado em suas obras, no caso o Sistema 
Preventivo.
Em que consiste o Sistema Preventivo e por que se  
deve preferi-lo
João Bosco inicia seu pensamento esclarecendo que seriam dois sis-
temas utilizados na educação dos jovens, um preventivo e outro repres-
sivo. O Sistema Repressivo se desenvolve na seguinte maneira: os jovens 
tomariam conhecimento das regras estabelecidas e passariam a ser vigia-
dos pelos seus educadores, os quais não deveriam manter ou estabelecer 
nenhum tipo de familiaridade com os jovens, mantendo um ar ameaçador 
e de constante vigilância, devendo agir quando alguém desrespeitasse as 
regras estabelecidas. Visando dar maior legitimidade à sua superioridade, o 
diretor de ensino não deveria frequentar o ambiente entre os jovens, salvo 
quando fosse para ameaçá-los ou puni-los. Essa forma de distanciamento 
manteria, em tese, uma situação de superioridade, atrelada a uma possível 
punição imediata pelos superiores, pois “os superiores são considerados 
como superiores e não como pais, irmãos e amigos; são, pois, temidos e 
pouco amados” (BOSCO, 2004, p. 17).
Entende que tal forma de educar serviria mais para os adultos, pois 
eles têm mais condições de entender tais leis e o dever de obedecê-las. Ao 
descrever tal Sistema Repressivo, doutrina que:
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[...] consiste em fazer que os súbditos conheçam a lei, e de-
pois vigiar para saber os seus transgressores e infligir-lhes, 
quando necessário, o merecido castigo. Nesse sistema, as 
palavras e o semblante do superior devem constantemen-
te ser severos e até ameaçadores, e ele próprio deve evitar 
toda a familiaridade com os dependentes. O diretor, para 
dar mais prestígio à sua autoridade, raro deverá achar-se en-
tre os dependentes e quase unicamente quando se trata de 
ameaçar ou punir. Esse sistema é fácil, menos trabalhoso. 
Serve especialmente para soldados e, em geral, para pessoas 
adultas e sensatas, que devem, por si mesmas, estar em con-
dições de saber e lembrar o que é conforme as leis e outras 
prescrições (BOSCO, 2004, p. 8). 
Já o Sistema Preventivo seria o oposto. Os alunos tomariam conhe-
cimento das regras estabelecidas e também ficariam sob a supervisão do 
diretor ou de seus assistentes, porém estes assumiriam tais funções como 
pais carinhosos que amam seus filhos e que, diante de alguma violação de 
comportamento dos jovens, não fossem somente punidos como no siste-
ma anterior, mas sim lhes fossem dados conselhos, corrigindo tais faltas 
por meio de três pilares: a razão, a religião e a bondade.
Essa tríade surtiria como consequência a implantação de uma ver-
dadeira irmandade entre os educadores e os jovens, os quais passavam a 
confiar em seus superiores, pois tinham certeza de que tudo o que faziam 
era com amor e visava ao engrandecimento daqueles seres em desenvol-
vimento. Fica clara tal relação de familiaridade nesta passagem de Dom 
Bosco entre educador e educando ao dispor:
A familiaridade gera o afeto e o afeto produz confiança. 
Isso é que abre os corações, e os jovens manifestam tudo 
sem temor aos mestres, assistentes e superiores. Tornam-
-se sinceros na confissão e fora da confissão e se prestam 
docilmente a tudo o que porventura lhes mandar aquele de 
quem têm certeza de serem amados (BOSCO, 2004, p. 15). 
 
Adepto e defensor de tal sistema, Bosco esclarece em quatro pontos 
as razões do motivo para que fosse adotado. No primeiro, explica que, 
com o aluno ciente das regras e das eventuais punições que poderiam lhe 
ser aplicadas, o educador, de uma forma amiga, deveria lembrar ao jovem 
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em manter e respeitar tais regras de comportamento, não devendo, assim, 
desvirtuar seu comportamento, pois poderia ser punido. 
Assim, e cientificado de uma forma tranquila, caso isso ocorresse, o 
aluno poderia entender sua conduta desviante e, em vez de se revoltar pela 
punição, deveria aceitá-la, reconhecendo que errou; afinal, é um ser huma-
no falível e vulnerável a cometer erros, conforme preceitua João Bosco no 
ponto dois (2004, p. 9):
1. O aluno, previamente avisado, não fica abatido pelas fal-
tas cometidas, como sucede quando são levadas ao conhe-
cimento do superior. Não se irrita pela correção feita nem 
pelo castigo ameaçado, ou mesmo infligido, pois a punição 
contém em si um aviso amigável e preventivo que o leva a 
refletir e, as mais das vezes, consegue granjear-lhe o cora-
ção. Assim o aluno reconhece a necessidade do castigo e 
quase o deseja.
2. A razão mais essencial é a volubilidade do menino, que 
num instante esquece as regras disciplinares e o castigo que 
ameaçam. Por isso é que, amiúde, se torna um menino cul-
pado e merecedor de uma pena em que nunca pensou, e de 
que absolutamente não se lembrava no momento da falta 
cometida, e que teria por certo evitado, se uma voz amiga 
o tivesse advertido.
 Bosco faz uma crítica ao Sistema Repressivo quanto à sua finalidade 
de educar os jovens punindo-os pelas suas faltas, pois, em seus ensinamen-
tos, a violência perpetrada contra os faltosos não surtiriam efeito prático 
na melhora de seus comportamentos, mas implicaria em sentimento de 
vingança, que os acompanharia ao longo não só de sua juventude, mas 
pela vida inteira:
3. O Sistema Repressivo pode impedir uma desordem, mas 
dificilmente melhorará os culpados. Diz a experiência que 
os jovens não esquecem os castigos recebidos, e geralmente 
conservam ressentimento acompanhado do desejo de sa-
cudir o jugo e até de tirar vingança. Podem, às vezes, pare-
cer indiferentes; mas quem lhes segue os passos sabe quão 
terríveis são as reminiscências da juventude. Esquecem 
facilmente os castigos que recebem dos pais; muito dificil-
mente, porém, os dos educadores. Há casos de alguns que 
na velhice se vingaram com brutalidade de castigos justos 
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que receberam nos anos de sua educação. O Sistema Pre-
ventivo, pelo contrário, granjeia a amizade do menino, que 
vê no assistente um benfeitor que o adverte, quer fazê-lo 
bom, livrá-lo de dissabores, castigos e desonra (BOSCO, 
2004, p. 9). 
No Sistema Preventivo, não se exclui uma possível punição aos jo-
vens que não se pautam pelas regras estabelecidas, porém por meio do 
diálogo entre o educador e educado, mostrando e explicando o porquê 
deve obedecer tais regramentos ou não deve se comportar de determinada 
maneira dentro de um ambiente não hostil, mas sim de caridade, de amor, 
como o amor de pai ao filho:
4. O Sistema Preventivo predispõe e persuade de tal ma-
neira o aluno, que o educador poderá em qualquer lance 
falar-lhe com a linguagem do coração, quer no tempo da 
educação, quer ao depois. Conquistado o ânimo do discípu-
lo, poderá o educador exercer sobre ele grande influência, 
avisá-lo, aconselhá-lo, e também corrigi-lo, mesmo quando 
já colocado em qualquer trabalho ou empregos públicos, 
ou no comércio. Por essas e muitas outras razões, parece 
que o Sistema Preventivo deve preferir-se ao Repressivo 
(BOSCO, 2004, p. 9). 
Diferentemente na forma de aplicação desses sistemas explana-
dos por Dom Bosco quanto aos existentes e utilizados na educação dos 
jovens, na seara jurídica encontramos duas finalidades empregadas con-
comitante quando da aplicação de uma pena, que é o caráter retributivo 
e preventivo: “[...] o caráter primordial da pena, que é castigar o agen-
te (reprovação), dando o exemplo à sociedade (prevenção)” (NUCCI, 
2014, p. 434). Tal pensamento se fundamenta na teoria adotada pelo Có-
digo Penal brasileiro, denominada Teoria Mista (ou conciliatória, ou da 
união, ou eclética), na qual a pena aplicada teria dupla finalidade: punir 
o criminoso e prevenir a prática de crime pela reeducação e intimidação 
coletiva. Tal finalidade punitiva teria sua origem na expressão latina: pu-
nitur quia peccatum est et ne peccetur – pune-se porque é uma falta e para que 
não se cometa falta.
Ao conceituar a pena, o mesmo Nucci (2014, p. 337) doutrina acerca 
de suas finalidades, bem como seus aspectos positivos e negativos:
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É a sanção imposta pelo Estado, através da ação penal, ao 
criminoso, cuja finalidade é a retribuição ao delito perpe-
trado e a prevenção a novos crimes. O caráter preventivo 
da pena desdobra-se em dois aspectos, geral e especial, que 
se subdividem em outros dois. Temos quatro enfoques: a) 
geral negativo, significando o poder intimidativo que ela re-
presenta a toda a sociedade, destinatária da norma penal; 
b) geral positivo, demonstrando e reafirmando a existência 
e eficiência do Direito Penal; c) especial negativo, signifi-
cando a intimidação ao autor do delito para que não torne 
a agir do mesmo modo, recolhendo-o ao cárcere, quando 
necessário e evitando a prática de outras infrações penais; 
d) especial positivo, que consiste na proposta de ressocia-
lização do condenado, para que volte ao convívio social, 
quando finalizada a pena ou quando, por benefícios, a liber-
dade seja antecipada.
Assim, a pena deve cumprir uma dupla finalidade: ser elemento de 
retribuição conjugado com prevenção. 
Aplicação do Sistema Preventivo 
Com relação à aplicação do Sistema Preventivo, Bosco a fundamen-
ta no pensamento do apóstolo Paulo, o qual tem como base principal a 
caridade: 
A prática desse sistema baseia-se toda nas palavras de S. 
Paulo: ‘Charitas benigna est, patiens est; omnia suffert, om-
nia sperat, omnia sustinet’ (A caridade é benigna e paciente; 
tudo sofre, mas espera tudo e suporta qualquer incômodo) 
(BOSCO, 2004, p. 9). 
Bosco entende, assim, que somente o cristão teria a parcimônia 
para, utilizando-se de dois instrumentos primordiais, a razão e a religião, e 
sofrendo com as agruras que um educador sofre no processo de aprendi-
zagem, obter êxito na aplicação do Sistema Preventivo. 
Além de procurar transmitir racionalidade e religiosidade na vida 
dos jovens, como forma de paradigma a ser seguido como salvação da 
vida, o próprio educador deveria assumir tais pensamentos, pois somente 
assim é que seria obedecido e respeitado.
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Característica marcante de João Bosco é a sua proximidade com os 
jovens, devendo procurar estar sempre com eles, pois, por meio essa pro-
ximidade, além de estabelecer uma maior confiança, o educador poderia 
entender mais a fundo cada jovem individualizado e dar tratamento dife-
renciado a cada um na medida de suas necessidades.
Essa falta de proximidade com os jovens era motivo de aflição para 
eles, como demonstra na sua carta o estado do Oratório (BOSCO, 2004, 
p. 14), na passagem:
Meus caríssimos filhos em Jesus Cristo
Perto ou longe, eu penso sempre em vós. Meu único desejo 
é ver-vos felizes no tempo e na eternidade. Esse pensamen-
to e esse desejo é que me levaram a escrever-vos esta carta. 
Sinto, meus caros, o peso do afastamento, e o fato de não 
vos ver nem ouvir me aflige como não podeis imaginar.
 
Ainda nesse mesmo texto, Bosco (2004), em mais um dos seus so-
nhos, quando da conversa com outros dois ex-antigos jovens do Orató-
rio, passa mais uma vez a mensagem do amor do educador para com o 
educando, mas não somente em buscar o ensino mostrando que os ama, 
mas que eles se sintam amados nas coisas que lhes agradam, pois somente 
assim é que vão ter gosto para a disciplina e o estudo.
A moral dos mestres educadores deve ser a mais ilibada possível: 
A moralidade dos professores, mestres de oficina, assisten-
tes, deve ser notória. Esforcem-se eles por evitar, como epi-
demia, toda a sorte de afeições ou amizades sensíveis com 
os alunos, e lembrem-se de que o descaminho de um só 
pode comprometer um instituto educativo. Veja-se que os 
alunos não fiquem jamais sozinhos. Porquanto possível, os 
assistentes sejam os primeiros em achar-se no lugar onde os 
alunos se devem reunir; entretenham-se com eles enquan-
to não vier um substituto; nunca os deixem desocupados 
(BOSCO, 2004, p. 10).
Um dos pontos mais marcantes na obra de Bosco e defendido por 
ele é com relação à liberdade do ser humano, liberdade esta em seu sentido 
mais amplo, como forma de se alcançar a essência da vida, trazendo como 
benefício de seu exercício uma saúde física e mental saudável:
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Dê-se ampla liberdade de correr, pular e gritar, à vontade. 
Os exercícios ginásticos e desportivos, a música, a declama-
ção, o teatro, os passeios, são meios eficacíssimos para se 
alcançar a disciplina, favorecer a moralidade e conservar a 
saúde. Mas haja cuidado em que a matéria das diversões, as 
pessoas que tomam parte, as falas, não sejam repreensíveis. 
‘Fazei quanto quiserdes’, dizia o grande amigo da juventu-
de, S. Filipe Néri, ‘a mim me basta não cometais pecados’ 
(BOSCO, 2004, p. 10). 
Como não poderia deixar de ser, a religião tem um papel primor-
dial na boa execução e concretização do Sistema Preventivo, e as liturgias 
e ritualísticas reafirmariam a necessidade do contato entre o educador e 
educado, buscando realçar os benefícios que a religião traz na vida das 
pessoas que passam a se pautar pelos seus ensinamentos:
A confissão frequente, a comunhão frequente e a missa co-
tidiana são as colunas que devem sustentar um edifício edu-
cativo, do qual se queira eliminar a ameaça e a vara. Nunca 
se obriguem os jovens a frequentar os santos sacramentos: 
basta encorajá-los e dar-lhes comodidade de se aproveita-
rem deles. Nos exercícios espirituais, tríduos, novenas, pre-
gações, catecismos, ponha-se em relevo a beleza, a sublimi-
dade, a santidade da Religião, que oferece meios tão fáceis, 
tão úteis à sociedade civil, à paz do coração, à salvação da 
alma, como são precisamente os santos sacramentos. Des-
sa maneira, estimulam-se os meninos a querer, espontane-
amente, essas práticas de piedade; haverão de cumpri-las 
de boa vontade, com prazer e fruto (BOSCO, 2004, p. 10).
Entendia Dom Bosco que se deveria tentar impedir que tudo ou 
todos que pudessem de alguma forma desvirtuar os jovens do bom ca-
minho fossem retirados do ambiente escolar ou impedidos de entrar: 
“Use-se a máxima vigilância para impedir que entrem no instituto com-
panheiros, livros ou pessoas que tenham más conversas. A escolha de 
um bom porteiro é um tesouro para uma casa de educação” (BOSCO, 
2004, p. 11).
Mais uma vez insiste na proximidade entre o mestre e seus alunos, 
pois, diferentemente do Sistema Repressivo, deve-se buscar aconselhar os 
jovens e tentar buscar um ensinamento do que se passou ao longo do dia:
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Todas as noites, após as orações de costume e antes que 
os alunos se recolham, o diretor, ou quem por ele, dirija 
em público algumas afetuosas palavras, dando algum aviso 
ou conselho sobre o que convém fazer ou evitar. Tire-se a 
lição moral de acontecimentos do dia, sucedidos em casa 
ou fora; mas a sua alocução não deve passar de dois ou três 
minutos. Essa é a chave da moralidade, do bom andamento 
e do bom êxito da educação (BOSCO, 2004, p. 11).
Questão interessante na defesa do Sistema Preventivo é a preocu-
pação de Bosco em se deixar a primeira comunhão na vida das pessoas 
para um momento posterior, quando os jovens já tivessem uma idade mais 
avançada. Entendia que a comunhão deveria ser feita quando a criança 
demonstrasse já possuir razão (BOSCO, 2004, p. 11):
Afaste-se como a peste a opinião dos que pretendem diferir 
a primeira comunhão para uma idade demasiado adianta-
da, quando em geral o demônio já se apossou do coração 
dos meninos, com incalculável dano da sua inocência. Con-
forme a disciplina da Igreja primitiva, costumava dar-se às 
crianças as hóstias consagradas que sobravam da comu-
nhão pascal. Isso demonstra quanto preza a Igreja sejam 
os meninos admitidos mais cedo à santa comunhão. Quan-
do uma criança pode distinguir entre Pão e pão, e revela 
instrução suficiente, já não se olhe para a idade, e venha 
o Soberano Celeste reinar nessa alma abençoada. [...] Os 
catecismos recomendam a comunhão frequente: S. Filipe 
Néri aconselhava-a cada oito dias e ainda mais amiúde. O 
Concílio Tridentino diz claro que deseja sumamente que 
todos os fiéis, quando ouvem a santa missa, façam também 
a comunhão. Porém seja a comunhão não só espiritual, mas 
ainda sacramental, a fim de que se tire maior fruto desse 
augusto e divino sacrifício (Concílio Tridentino, Sess. XXII, 
capítulo VI).
Bosco assume que a implantação do Sistema Preventivo não é algo 
fácil de se conseguir, pois depende de muita persistência e paciência do 
educador, mas que a recompensa virá: 
Para o educador, encerra alguma dificuldade que, porém, 
diminuirá se ele se entregar com zelo à sua missão. O edu-
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cador é um indivíduo consagrado ao bem de seus alunos: 
por isso, deve estar pronto a enfrentar qualquer incômodo 
e canseira, para conseguir o fim que tem em vista: a for-
mação cívica, moral e científica dos seus alunos (BOSCO, 
2004, p. 11).
Outras recompensas virão ao término da missão educadora: a lem-
brança fraterna do cidadão que dispensou boa parte do seu tempo buscando 
indicar o caminho de uma vida regrada nos bons costumes, tornando-se 
propagador dos ensinamentos que foi assimilando ao longo de sua forma-
ção, procurando retribuir, ainda que inconscientemente, o que aprendeu, 
visando favorecer a paz a quem esteja em momento conturbado: 
Qualquer que seja o caráter, a índole, o estado moral do alu-
no ao ser admitido, podem os pais viver seguros de que seu 
filho não vai piorar, e considera-se como certo que se al-
cançará sempre alguma melhora. Antes, meninos houve que 
depois de terem sido por muito tempo o flagelo dos pais, e, 
até, rejeitados pelas casas de correção, educados segundo es-
ses princípios, mudaram de índole e caráter, deram-se a uma 
vida morigerada, e presentemente ocupam posição distinta 
na sociedade, tornando-se, desse modo, o amparo da família 
e honra do lugar em que moram. [...] Os alunos que por aca-
so entrassem num instituto com maus hábitos, não podem 
prejudicar os seus companheiros. Nem os meninos bons po-
derão ser por eles contaminados, porque não haveria tempo, 
nem lugar, nem ocasião, pois o assistente, que supomos pre-
sente, logo lhes acudiria (BOSCO, 2004, p. 12).
Uma palavra sobre os castigos
Castigar nunca deve ser a ferramenta utilizada para se tentar mudar 
determinada realidade. Interessante é a passagem de Bosco quando, em 
seu sonho entre 9 e 10 anos, revelou-se a ele uma cena em que ele mesmo 
estava se utilizando de violência física, como socos e palavras, para tentar 
cessar as blasfêmias que ouvia, buscando, assim, calar os meninos que as 
proferiam. Quando surge então Jesus Cristo. Bosco (2004, p. 5) narra que:
[...] apareceu um homem venerando, de aspecto varonil, 
nobremente vestido. Um manto branco cobria-lhe o corpo; 
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seu rosto, porém, era tão luminoso que eu não conseguia 
fitá-lo. Chamou-me pelo nome e mandou que me pusesse à 
frente daqueles meninos, acrescentando estas palavras:
- Não é com pancadas, mas com a mansidão e a caridade 
que deverás ganhar esses teus amigos. Põe-te imediatamen-
te a instruí-los sobre a fealdade do pecado e a preciosidade 
da virtude. 
Em um primeiro momento, a violência que é manifestada por al-
guém, em qualquer forma, pode surtir um efeito passageiro em determi-
nada pessoa, mas não porque a pessoa, pela violência, tenha mudado seu 
pensamento e/ou forma de agir, porém por medo, temor. Contudo, essa 
violência sofrida por alguém dificilmente é esquecida e, quando menos se 
espera, pode ser repetida, agora por quem a sofreu. 
O sistema educacional adotado por Dom Bosco, como sistema edu-
cativo religioso, moral e científico, caracteriza-se pelo Sistema Preventivo, 
de acordo com o qual não se deve utilizar de violência como forma de 
coerção à obediência, observando-se sempre que as atitudes educacionais 
sejam pautadas pelos meios da persuasão e da caridade.
É essa concepção de educação que deve prevalecer: é por meio do 
amor e da sinceridade que se estabelecem confiança e respeitabilidade en-
tre educandos e entre educandos e educadores. Quando em raríssimas ex-
ceções deva ser aplicada uma correção, ela nunca deve ser feita em público, 
de forma a menosprezar o jovem perante seus companheiros, mas sim 
com “[...] a máxima prudência e paciência para que o aluno compreenda a 
sua falta, à luz da razão e da religião” (BOSCO, 2004, p. 12):
 
Bater, de qualquer modo que seja, pôr de joelhos em posi-
ção dolorosa, puxar orelhas, e outros castigos semelhantes, 
devem-se absolutamente banir, porque são proibidos pelas 
leis civis, irritam sobremaneira os jovens e desmoralizam o 
educador (BOSCO, 2004, p. 12). 
As regras de comportamento precisam ser lembradas sempre aos 
educandos pelo educador. Com isso, evita-se a desculpa, por parte destes, 
de que não sabiam o que era proibido em determinada conduta. Entende 
Bosco que quem se propõe a assumir a função de educador precisa ser res-
peitado pelos jovens, sem a necessidade do uso da violência. Deve assumir 
a figura de um pai diante dos seus filhos: 
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Para serdes verdadeiros pais dos vossos alunos, o vosso 
coração deve ser paterno e deveis evitar o uso irracional e 
injusto de repreensão ou do castigo. Se alguma vez tiverdes 
de castigar, seja como quem procede contrafeito e só leva-
do pelo dever (BOSCO, 2004, p. 23). 
Bosco (2004) elencou, na sua “Circular sobre os castigos”, quais 
seriam os verdadeiros motivos que justificariam algumas medidas repres-
sivas e quais os castigos que deveriam ser aplicados.
Citando o apóstolo Paulo como exemplo de caridade, que, por vezes, 
chorava diante dos fiéis recém-convertidos à religião de Jesus Cristo, e que 
não eram nem dóceis nem correspondiam ao seu zelo, o educador deve, em 
um primeiro momento, começar pela correção paternal. Nesta, a repreen-
são ao jovem deve se dar de forma reservada, e nunca na frente dos demais 
jovens, salvo para impedir ou reparar um escândalo. Caso, após a primeira 
admoestação, não surtir o efeito desejado, deve-se procurar o superior para 
interceder, devendo também ter sobre o culpado algum ascendente, e nun-
ca se esquecendo de pedir a intervenção e as bênçãos de Deus.
Entende Bosco (2004, p. 24) que é muito:
 
[...] mais fácil ceder à ira, do que exercitar a paciência: ameaçar 
uma criança, do que persuadi-la. É mais cômodo para a nossa 
impaciência e para nossa soberba castigar os que nos resistem 
do que corrigi-los: suportando-os com benigna firmeza. 
Reconhece que nem sempre é fácil, aos educadores, mestres e assis-
tentes, principalmente aos mais jovens, manter a perseverança e a bondade 
com os corações abertos ao afeto e à doçura, mas devem ser firmes na 
busca pelo bem, pois Deus os recompensará, tornando-os caros aos jo-
vens, ainda que aos mais rebeldes.
Devem os educadores ter prudência na escolha do momento mais 
propício em que irão corrigir os jovens, pois “as doenças da alma reque-
rem, pelo menos, os mesmos cuidados que as do corpo. Nada mais peri-
goso que um remédio mal aplicado ou aplicado fora do tempo” (BOSCO, 
2004, p. 25). Também adverte que o castigo nunca deve ser aplicado quan-
do o educador estiver de mau humor ou mau gênio, pois nessas situações 
o castigo, além de se tornar nocivo, também favorece com que o educador 
perca sua autoridade sobre o jovem:
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Esses pequenos psicólogos que são os nossos alunos, des-
cobrem, à mais pequena e leve alteração do rosto ou da voz, 
se foi o zelo do dever ou do ardor da paixão que acendeu 
em nós aquele fogo. Neste último caso, não seria preciso 
mais nada para anular o fruto do castigo. Embora peque-
nos, eles descobrem e percebem muito bem que só a razão 
é que tem direito de os corrigir (BOSCO, 2004, p. 29). 
Um segundo ponto que deve ser observado é nunca punir alguém 
logo após o cometimento da falta, devendo sempre analisar-se mais cal-
mamente o que realmente se passou e sopesar a proporcionalidade da 
punição merecida. Esse tempo é de suma importância, principalmente 
para o faltante, pois, somente depois de analisar a sua conduta e perceber 
que errou, é que aceitará como justo o castigo que está recebendo. Como 
afirmado por Bosco: “É preciso dar-lhe tempo de refletir, de entrar em si, 
de medir o alcance do erro, e de sentir, então, que é justo e necessário o 
castigo. Só assim lhe aproveitará” (BOSCO, 2004, p. 26). 
Bosco, com sua sabedoria, ensina-nos que nunca devemos nos valer 
da autoridade que temos, como educadores, para punir indevidamente, 
nem demonstrando qualquer tipo de paixão na punição, mas, sim, agir 
como um pai que ama seu filho, mostrar que aquela punição foi merecida, 
porém que estamos ali, do lado, mostrando querer ajudá-lo a não cometer 
novamente aquela falta. Parte-se de uma visão de futuro promissor para 
com o jovem, pois não devemos ter:
[...] nenhuma agitação no espírito, nenhum desprezo nos 
olhos, nenhuma injúria nos lábios. Mas mostremo-nos 
compassivos no momento da falta e cheios de confiança no 
futuro, e seremos então verdadeiros pais, aproveitando-lhes 
com a correção que lhe fazemos (BOSCO, 2004, p. 27). 
A compaixão com quem errou, confortando-o com uma palavra de 
carinho, e o próprio esquecimento do erro são virtudes de um bom edu-
cador para Dom Bosco (2004, p. 29): 
[...] a criança quer ter a certeza de que os seus superiores 
depositam fundada esperança na sua emenda: e sentir a ale-
gria de novamente ser conduzida pela sua mão carinhosa, 
através do caminho da virtude. Conseguirá mais um olhar 
de bondade, uma palavra animadora, que lhe encha o cora-
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ção de confiança, do que muitas repreensões cujo resultado 
é comprimir e contrariar a sua expansibilidade. 
Utilizando como exemplo Jesus Cristo, Bosco (2004, p. 30) nos lem-
bra de quando o Senhor se compara a uma “vara vigilante” (virga vigilans), 
a qual visa afastar os homens do pecado sob a pena de serem penalizados. 
Devemos também utilizá-la, mas com “inteligência e caridade”. 
Considerado por Dom Bosco como um dos meios mais eficazes de 
repreensão moral é o olhar de descontentamento, de tristeza do superior, 
quando o jovem estiver cometendo alguma falta, fazendo-o sentir-se cul-
pado, levando-o ao arrependimento. Trata também da correção privada 
e paternal, pela qual se deve demonstrar ao faltante o desgosto que a sua 
conduta traz. Se ainda persistir na falta, passa-se à utilização de advertên-
cias mais sérias e resolutas, procurando demonstrar que estamos tentando 
de todas as formas ensiná-lo diante do erro, visando-o salvar da desonra e 
do castigo. Em hipótese alguma deve-se utilizar de expressões humilhan-
tes, e sim demonstrar que se espera seu arrependimento. 
Considerado por João Bosco como um grave castigo é a privação do 
recreio. Quando da aplicação desse castigo, o educador deve tomar cuida-
do para não colocar em risco a saúde do jovem, tal como deixá-lo exposto 
ao sol por longo tempo. Outra forma de castigo que não se deve utilizar 
sob a pena de o aluno querer se vingar do professor é o chamado “quarto 
de isolamento ou de reflexão” (BOSCO, 2004, p. 31).
Bosco enfatiza que, em nenhum momento, deve-se deixar de en-
sinar o correto ao faltoso; sempre deve haver alguma atitude por parte 
do educador, de preferência uma das citadas por ele, pois aquele menos 
atento ao seu Sistema Preventivo pode pensar que nunca se deve punir o 
jovem que cometeu alguma indisciplina. Prova disso é esta passagem, na 
qual estabelece que, quando a falta for muito grave, dependendo do caso, 
seria motivo até de expulsão do aluno:
Nos castigos, até agora mencionados, tivemos unicamente 
em vista as faltas contra a disciplina colegial. Nos casos do-
lorosos em que algum aluno fosse causa de grave escândalo, 
seja imediatamente conduzido ao superior que, segundo a 
sua prudência, adotará as medidas que lhe parecem mais 
eficazes e oportunas. Mas se alguém se mostrar surdo a es-
ses sábios meios medicinais, e continuar a dar maus exem-
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plos e escândalo, deve ser expulso, sem remissão, tendo, 
porém, o cuidado de, tanto quanto possível, salvar a sua 
honra (BOSCO, 2004, p. 31). 
 
Por fim, Dom Bosco arremata seu pensamento encorajando as pes-
soas a colocar em prática os ensinamentos do Sistema Preventivo em suas 
vidas como forma de educar nossos filhos e alunos sem a necessidade da 
utilização de qualquer tipo de violência, mas por meio de gestos de amor:
Se em nossas casas se puser em prática este sistema, creio 
poderemos alcançar grande resultado, sem recorrermos a 
pancadarias, nem a outros castigos violentos. Há quarenta 
anos, mais ou menos, que trato com a juventude, não me 
lembra ter usado castigo de espécie alguma. Com o auxílio 
de Deus, não só obtive sempre o que era de dever, mas ain-
da o que eu simplesmente desejava, e isso daqueles mesmos 
meninos dos quais se havia perdido a esperança de bom 
resultado (BOSCO, 2004, p. 13).
Considerações finais
Dois foram os sistemas educacionais apresentados por Bosco, o 
Sistema Preventivo e o Sistema Repressivo. Com a sabedoria que lhe era 
peculiar, ele optou por assumir, como convicção pedagógica, o Sistema 
Preventivo no trato para com os jovens.
O Sistema Repressivo se pauta pela ameaça constante entre educa-
dores e vigiados, mantendo o educador afastado dos jovens, não criando 
vínculos, como forma de intimidação. Visa, sobretudo, manter uma situa-
ção de superioridade do educador em relação ao educando.
Ocorre que, como já observava Bosco, tal forma de educar serviria 
para as pessoas mais adultas, que já tenham uma consciência formada, as 
quais possam entender o que se passa a sua volta, bem como a necessidade 
em se obedecer às regras de convívio social, o que para uma criança não 
seria possível.
Tal caráter repressivo é um dos adotados hoje quando da aplicação 
de uma pena judicial a uma pessoa, incluindo adolescentes e jovens. Com 
a redução da maioridade penal, tantas vezes discutida em nossa sociedade 
atualmente, passar-se-ia a punir aqueles ainda com menos idade, que sofre-
riam uma penalização sem ter condições de formação que lhes permitisse 
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entender a verdadeira função da penalidade aplicada. Já pelos fundamen-
tos do Sistema Preventivo, eles continuariam a ser repreendidos, mas não 
em uma relação vertical superior-subalterno, mas, sim, em uma relação 
tipo pai-filho. Nesse tipo de relação, a base está nos conselhos, corrigindo-
-se as faltas sempre, pautando-se pelos três pilares propostos por Bosco: a 
razão, a religião e a bondade. Significa também que na repreensão deve-se 
agir sempre com amor, carinho, para que a pessoa que está sendo punida 
possa entender os motivos que levaram à repreensão, ajudando-a a refletir 
e a procurar não praticar novamente tal conduta.
No assim chamado “Sistema Preventivo de Dom Bosco”, a pes-
soa continua a ser o ser absoluto: não é porque errou que deve perder 
sua dignidade humana. Essa humanidade deve estar sempre presente na 
educação salesiana, tal como fez João Bosco, que sempre ouviu os apelos 
dos mais fracos, dos excluídos, da juventude pobre e abandonada. Den-
tre as inúmeras mensagens deixadas por ele aos educadores, destacamos 
aqui aquela de sempre manter a perseverança, a bondade com os corações 
abertos ao afeto e à doçura, pois o educador é um indivíduo consagrado 
ao bem de seus alunos, devendo sempre agir pela razão e a religião.
Recebido em: 04/06/2016
Revisado pelo autor em: 17/07/2016
Aprovado para publicação em: 22/08/2016
Notas
1 Doutorando em Direito Penal pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PU-
C-SP). Docente da Pós-Graduação em Direito Penal e Direito Processual Penal do PRO-
ORDEM e da graduação em Direito do Centro Universitário Salesiano de São Paulo 
(UNISAL). E-mail: dorival.freitas@am.unisal.br
Referências 
BOSCO, João. A pedagogia de Dom Bosco em seus escritos. São Pau-
lo: Editora Salesiana, 2004. 32 p.
NUCCI, Guilherme de Souza. Manual de direito penal. 10. ed. rev., atu-
al. e ampl. Rio de Janeiro: Forense, 2014. 
